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UM HINO DE GLÓRIA

SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

INTROITO

DIAPASÃO

A vivacidade e virtuosidade da composição clássica 
“Glória” de Vivaldi transportam-nos para a desco-
berta e experiência do “segredo da alegria”, de que 
nos fala o Papa Francisco, na sua mensagem para 
esta Semana de Oração pelas Vocações: a fidelida-
de de cada dia ao sonho de Deus. E esta fidelidade, 
no contexto de uma vida discernida como vocação 
e ao serviço dos irmãos, apresenta-se como o cami-
nho mais certeiro para a felicidade. 
Esta obra musical traduz a profunda alegria de, 
como São José, nos sabermos prontos a correspon-
der ao Amor do Pai, tocando a vida de outros, se-
guros de que o Seu grande sonho para cada um de 
nós é sermos profundamente felizes.
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https://youtu.be/By7w4pmdUhA

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA 
O 58º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS 
VOCAÇÕES:
 
“São José não sobressaía, não estava dotado de particu-
lares carismas, não se apresentava especial aos olhos de 
quem se cruzava com ele. Não era famoso, nem se fazia 
notar: dele, os Evangelhos não transcrevem uma palavra 
sequer. Contudo, através da sua vida normal, realizou algo 
de extraordinário aos olhos de Deus. Deus vê o coração e, 
em São José, reconheceu um coração de pai, capaz de dar 
e gerar vida no dia a dia. É isto mesmo que as vocações 
tendem a fazer: gerar e regenerar vidas todos os dias.”

Ocupei grande parte do meu fim 
de semana a organizar a minha 
playlist. Fiz o elenco das músi-
cas, uma a uma, com os mil e um 
cuidados de quem colhe flores e 
reúne sonhos. Todavia, fico com a 

sensação de que me falta uma última melodia, que 
possa expressar a felicidade suprema que agora 
experimento. Como tenho dificuldades na escolha 
definitiva, seleciono algumas músicas que me pa-
recem mais adequadas. No momento oportuno, sa-
berei escolher a certa.
Na tarde de domingo, aproveito o bom tempo e faço 
uma nova caminhada pela minha aldeia. Levo os 
fones para me deliciar com as músicas que prepa-
rei. A aldeia apresenta hoje uma paisagem mais 
exuberante. Talvez seja dos meus olhos… ou dos 
meus ouvidos. Tudo se encaixa nas notas de uma 
melodia de festa, de realização plena e de entrega 
da vida! A sombra frondosa das árvores, as cores 
dos campos floridos, os frutos que se adivinham e 
hão de perfumar os pomares, entoam um hino de 
louvor e de glória! Eis a tal melodia, a que me che-
ga dos ouvidos ao coração e quero anunciar a to-
dos! Quero dar-me, fazer-me próximo, perder para 
ganhar, morrer para dar vida, ser testemunho de 

Caridade, servir com fidelidade, porque aí reside o 
segredo da alegria!
Quando o hino chega ao seu ponto alto, de máxima 
apoteose e explosão de vida e de esperança, estou 
diante do nicho de São José. Faço do compasso da 
música uma oração de gratidão e volta a invadir-
-me o perfume delicado e inebriante das glicínias, 
de que sempre gostei tanto. Espanto-me com a sua 
intensidade, porque restam já poucas flores no velho 
muro que abraça o nicho. Deixo-me ficar ali, feliz e 
grato, a contemplar a imagem do esposo da Virgem 
Maria, sempre acompanhado e próximo de Jesus, e 
logo percebo que o perfume que sinto, afinal, mais 
do que das glicínias, é de Deus. É com Ele que agora 
estou! Sinto-O! Glória! Glória! O Senhor faz em mim 
maravilhas! Quero viver a minha vocação, ser a Sua 
mão estendida para os outros, espalhar no mundo 
esta fragância que d’Ele emana e que edifica uma 
Igreja Sinodal e Samaritana! 

Abandonei-me ao desejo de orar, quando mil 
vozes se misturavam efusivamente cantando 
a beleza de Deus e o Seu desejo de felicidade 
para todos. Sou trespassado por este louvor 
transcendente.

Obrigado, ó Pai, porque me chamas
a ser Teu filho e a viver como Jesus.
Tu escreves para mim uma melodia pessoal:
dores e alegrias, gritos e mãos estendidas,
silêncios e preces, vazios e plenitudes.
Sou feliz por me dares um lugar na Tua or-
questra,
por ser Igreja sinodal e samaritana
que acredita, celebra e serve…
Seguro delicadamente o meu instrumento
e interpreto jubiloso o meu hino de glória
de entrega ao serviço do Teu evangelho!


